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INDICADOR DE DINÂMICA PRODUTIVA – IdP SETEMBRO 2024 

BRASIL, MINAS GERAIS E RIO GRANDE DO SUL 

 

 Apresentamos o sétimo relatório do Indicador de Dinâmica Produtiva (IdP) referente ao mês 

de setembro comparado com agosto. Os dados e análises da economia em geral e dos setores 

econômicos para Brasil, Minas Gerais e Rio Grande do Sul mostram que ocorreu expansão em todos 

eles, com destaque para o resultado nacional e o estado gaúcho. 

 O IdP consiste em um indicador mensal, de natureza conjuntural, calculado pelo 

Departamento de Pesquisa do Grupo UNIS em parceria com o GEESUL. O objetivo é medir a 

variação produtiva de grande parte dos setores econômicos agregados usando como base os dados 

divulgados pelo IBGE.  

As bases utilizadas são: i) o Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA) com a 

estimativa mensal de produção ajustada; ii) a Pesquisa Industrial Mensal (PIM) no seu índice de base 

fixa com ajuste sazonal; iii) a Pesquisa Mensal de Comércio (PMC) com os dados do índice de base 

fixa com ajuste sazonal do varejo ampliado; iv) e a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) com o índice 

da variação de volume com ajuste sazonal. Lembrando que estes dados são divulgados com dois 

meses de defasagem. 

 A tabela 1 a seguir apresenta os resultados de setembro em comparação com agosto para 

Brasil, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Reforçamos que a inclusão do estado gaúcho desde o 

segundo relatório se deve à possibilidade de contribuir para o entendimento dos impactos econômicos 

da tragédia climática ocorrida em maio naquele estado. 

Tabela 1. IdP Brasil, MG e RS no mês de setembro/2024 em relação ao mês anterior 

Território Setor Variação do índice 

produtivo 

IdP final 

Brasil Agrícola -1,69% 1,09% 

Industrial 1,13% 

Comércio e serviços 1,38% 

Minas Gerais Agrícola 0,18% 0,17% 

Industrial -1,24% 

Comércio e serviços 0,88% 

Rio Grande do Sul 

Agrícola 0,06% 

1,22% Industrial 1,92% 

Comércio e serviços 1,23% 

 Fonte: Departamento de Pesquisa UNIS e GEESUL. 

  



                                                                                             

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL - PPGDR 
 

BRASIL 

Após o recuo ocorrido em agosto, a dinâmica produtiva nacional voltou a crescer de maneira forte, 

atingindo alta de 1,09% no mês de setembro. Importante destacar a elevação de 1,13% da indústria 

e de 1,38% no setor de comércio e serviços. Decompondo este resultado foi possível verificar que 

o setor de serviços avançou 0,96% e o comércio varejista ampliado 1,80%. Somente o setor agrícola 

apresentou queda de -1,69%. O resultado geral para o Brasil reforça a percepção de que a economia 

nacional continua em forte expansão, mesmo com a adoção de política monetária restritiva para 

controlar a inflação. Destaque para o crescimento de produção da indústria de transformação e 

também o comércio varejista do setor automobilístico. 

 

MINAS GERAIS 

A economia mineira também voltou a expandir, porém em patamar menor quando comparada com o 

indicador nacional. O IdP de Minas Gerais avançou 0,17% em setembro. O destaque de crescimento 

foi o setor de comércio e serviços, cuja alta foi de 0,88%, com o comércio varejista ampliado 

crescendo 0,92% e os serviços 0,84%. O setor agrícola também avançou com resultado de 0,18%. 

Já o setor industrial recuou -1,24% após três meses consecutivos de forte expansão. Os resultados 

do estado mineiro confirmam que a economia local também se encontra em crescimento a exemplo 

da realidade nacional. 

  

RIO GRANDE DO SUL  

O resultado da dinâmica produtiva do estado do Rio Grande do Sul em setembro foi bastante positivo, 

com expansão de 1,22%. O setor agrícola cresceu 0,06%, primeiro resultado positivo desde maio 

quando ocorreu a tragédia das inundações naquele estado. A indústria voltou a crescer atingindo 

resultado de 1,92%. O setor de comércio e serviços apresentou alta de 1,23%. Decompondo este 

resultado, o setor de serviços cresceu 1,89% e o comércio varejista ampliado avançou 0,72%. Este 

foi o primeiro mês, desde a ocorrência da tragédia climática, em que todos os setores econômicos 

apresentaram crescimento. Por mais que o resultado acumulado ainda não tenha permitido voltar ao 

nível anterior a maio, os números de setembro mostram que a economia gaúcha se encontra em um 

bom caminho de recuperação e que as políticas de apoio começam a surtir efeito. 

  

Os resultados da dinâmica econômica do mês de setembro foram muito positivos e confirmam 

que a economia nacional está muito aquecida, mesmo com a adoção de políticas contracionistas, 

principalmente monetárias. Os principais analistas de mercado já preveem que o PIB brasileiro deve 
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crescer mais de 3% neste ano de 2024. Por outro lado, reforça-se a necessidade de atenção com o 

controle da inflação. O destaque positivo foi o setor de comércio e serviços, que cresceu forte a nível 

nacional e também nos dois estados analisados. Como já enfatizado anteriormente, este foi o mês 

com o melhor resultado para o Rio Grande do Sul desde maio, pois todos os setores apresentaram 

expansão. 



Varginha, 13 de novembro de 2024 

 

Responsável pelo relatório: Prof. Pedro dos Santos Portugal Júnior. 

 

Realização: Departamento de Pesquisa do Grupo Unis. 

          GEESUL – Grupo de Estudos Econômicos do Sul de Minas Gerais. 

 

Apoio: Programa de Pós-Graduação em Gestão e Desenvolvimento Regional – PPGDR/Unis. 

  

 

 

 

 

 

 


